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RESUMO - O objetivo desta investigação foi verificar o julgamento de educadoras de creche sobre os fatores que causam e/ou
influenciam o temperamento e o desempenho de bebês. Vinte e uma educadoras foram entrevistadas a respeito de cada um dos 90
bebês de 4 a 24 meses sob seus cuidados, seguindo um roteiro semi-estruturado. Os resultados mostram que (a) as crenças das
educadoras são predominantemente ambientalistas, isto é, que as educadoras atribuem influência significativa do ambiente no
temperamento e desempenho dos bebês, e (b) que elas subestimam o seu papel de promotoras do desenvolvimento das crianças.
A necessidade de se conhecer as crenças das educadoras para a eleboração de programas de treinamento eficazes é enfatizada.
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Beliefs of Day Care Centers’ Caretakers About
Babies’ Temperament and Development

ABSTRACT - This article aims at describing the judgement of day care centers’ caretakers about factors that cause or influence
the babies’ temperament and performance. Twenty-one caretakers were interviewed about each of the ninety babies under their
care, who were 4 to 24 months old, using a semi-structured guide. The results show that the caretakers’ beliefs are predominantly
environmental, i.e., they attribute significant influence of the environment upon the babies’ temperament and performance.
They also underestimate their role as promoters of child development. It is argued for the necessity of having a deeper
understanding of caretakers’ beliefs in order to develop efficient training programmes for them.
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de “inércia”, ao contrário, transmite a noção de ação e al-
gum grau de sentimento. Já Harkness e Super (1996) prefe-
rem o termo “etnoteoria”, apesar de fazerem uso de “siste-
ma cultural de crença” no próprio título do livro do qual são
organizadores, arguindo que este é mais facilmente identifi-
cado pelos leitores. Palacios (1990), por sua vez, refere-se a
“processos cognitivos”, “crenças” e “idéias” indistintamente.
Contudo, há quem enfatize, como Bastos (1991), a necessida-
de de uma análise conceitual desses termos para uma desig-
nação mais precisa dos fenômenos aos quais eles se referem.

Independentemente das diferentes designações, há con-
senso quanto ao fato de que o comportamento dos pais não
consiste de uma série de respostas acidentais ao comporta-
mento de seus filhos. Eles têm noções ou idéias a respeito de
como devem tratar seus filhos, isto é, com base no que acredi-
tam ser bom ou ruim, naquilo que eles valorizam ou desvalo-
rizam, e que norteiam a sua prática na relação com os filhos.
Partindo do princípio que os pais agem com seus filhos em
função de crenças desenvolvidas através das vivências e ex-
periências sociais e culturais ao longo de suas vidas, pode-se
concluir que as educadoras de creche também agem com os
bebês em função de suas idéias e expectativas a respeito de
desenvolvimento, adquiridas ao longo do tempo.

A escassez de estudos a respeito das crenças parentais e
de educadores, ao invés de ser considerada limitadora, deveria
ser vista como um grande desafio. Alguns dos trabalhos que
mais se destacam nessa área (Hess, Kashiwagi, Azuma, Price

O papel da crença e sua importância, particularmente para
o comportamento dos pais, vem sendo extensamente
pesquisado (Goodnow & Collins, 1990; Harkness & Super,
1996; Sigel, McGullicuddy-DeLisi & Goodnow, 1992). Al-
guns autores como D‘Andrade (1987) e Harkness e Super
(1996) salientam que as crenças subsidiam o comportamen-
to do indivíduo, que elas são mais implícitas que explícitas e
que estão ligadas ao comportamento mesmo sem a media-
ção de se decidir fazê-lo conscientemente. Goodnow (1992)
sumariza quatro razões para se estudar e aprofundar o co-
nhecimento das crenças parentais: (a) elas são uma interes-
sante forma de cognição e desenvolvimento do adulto, (b)
mostram um caminho para ajudar a compreender as ações
dos pais, (c) são aspectos do contexto no qual a criança vive
e (d) podem indicar direções nos processos de transmissão e
mudança cultural.

A utilização do termo “crença” é controversa. Por exem-
plo, Goodnow e Collins (1990) rejeitam a expressão “siste-
mas de crença”, preferindo o termo “idéias”, embora, ocasi-
onalmente, utilizem o termo “cognição” ou “expectativas”.
Esses autores ressaltam que “idéias” não tem uma conotação
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& Dickson, 1980; Holloway & Reichhart-Erickson, 1989)
referem-se ao levantamento das idades em que os pais e/ou
educadores julgam que bebês e crianças são capazes de emi-
tir comportamentos ou desenvolver habilidades que lhe são
peculiares. Os estudos são variados, incluindo desde aque-
les que buscam investigar as idéias sobre quando o bebê deve
começar a sentar e engatinhar e avaliar as habilidades como
auto-alimentar-se e vestir-se, até julgamentos sobre compor-
tamentos de assertividade verbal, maturidade emocional e
independência.

Outro tema investigado é se a diferença no comportamen-
to das crianças é o resultado ou a causa das expectativas a
respeito de seu desenvolvimento. Miller (1988) e Goodnow e
Collins (1990) afirmam que as expectativas precoces dos adul-
tos tendem a pressionar as crianças em direção à emissão pre-
coce de alguns comportamentos, uma vez que há mais es-
timulação e atenção. Edwards, Gandini e Giovaninni (1996),
investigando essa questão com educadores de creche e pro-
fessores de pré-escola, levantaram a hipótese de que as ex-
pectativas são a causa e o efeito do comportamento das crian-
ças, uma vez que estas não só influenciam como são influen-
ciadas. Esse estudo reforça a idéia da influência recíproca e
bidirecional entre pais e filhos, educadores e crianças.

Lordelo (1995), Oliveira (1995) e Vasconcellos e Valsiner
(1995) têm salientado a importância da abordagem sócio-
interacionista de desenvolvimento ao se trabalhar com cri-
anças, analisando o desenvolvimento como produto da
interação indivíduo-ambiente. O desenvolvimento vai então
se construindo na e pela interação dos bebês com outras pes-
soas do meio, principalmente por aquelas mais envolvidas
com eles, de forma afetiva e efetiva (Oliveira, Mello, Vitória
& Rossetti-Ferreira, 1993).

Com o objetivo de determinar a distância das crenças
paternas e profissionais a respeito do desenvolvimento da
criança, Edwards e cols. (1996) aplicaram um questionário
em 240 pais/educadores norte-americanos e italianos. Eles
concluíram que as mães e os pais têm expectativas similares
sobre o desenvolvimento dos filhos; no entanto, guardam
grandes diferenças em função da cultura: pais norte-ameri-
canos têm expectativas sociais mais precocemente que os
italianos. Quanto aos professores e educadores dos dois pa-
íses, não houve diferença na maioria das expectativas foca-
lizadas. O dado que merece ser enfatizado é que os educa-
dores de creche, da mesma forma que os professores da pré-
escola, responderam de forma mais precisa às questões refe-
rentes às crianças da faixa etária com que trabalhavam. Os
autores concluem que esses profissionais têm expectativas
que em parte refletem suas tradições culturais e ideologias
sociais e, por outro lado, o tipo de cultura compartilhada
internacionalmente com outros profissionais de educação,
com treinamento e experiência com crianças equivalentes.
Portanto, o nível educacional é uma variável importante na
determinação das crenças.

Em um estudo com 139 casais, Palacios (1990) encon-
trou três classes de pais: os modernos, os tradicionais e os
paradoxais. Os modernos acreditam que as diferenças indi-
viduais resultam da interação entre fatores hereditários e

ambientais; suas expectativas sobre desenvolvimento são
otimistas e acreditam que influenciam seus filhos em carac-
terísticas que estes ainda vão adquirir. Em geral, esses pais
têm um alto nível educacional, profissional e vivem em ci-
dades. Os tradicionais revelam idéias inatistas e se vêem
quase incapazes de influenciar o desenvolvimento de seus
filhos, são a favor de práticas educacionais coercitivas e têm
pouca predisposição para interações com seus filhos. O ní-
vel educacional deles é baixo, geralmente habitam ou vie-
ram de ambientes rurais. Os pais classificados como para-
doxais são ambientalistas, têm expectativas otimistas a res-
peito do desenvolvimento precoce dos filhos, embora estas
não os levem a interagir com eles mais cedo. Predominam,
entre esses pais, os níveis educacionais médio e baixo.

Becker (2001) realizou um importante estudo visando
justamente analisar qual era a epistemologia subjacente ao
trabalho do professor, da pré-escola ao terceiro grau, e con-
cluiu que o professor pode manifestar-se predominantemente
ambientalista, inatista em alguns casos, ou ainda interacio-
nista. No entanto, mesmo os professores com posições
inatistas ou próximas da interacionista não conseguem su-
perar totalmente sua epistemologia empirista, talvez por ser
a que mais se aproxima do senso comum, segundo Becker.
Esse autor enfatiza que “a superação da escola atual, na di-
reção de uma escola verdadeiramente democrática... impli-
cará, necessariamente, esta crítica” (p. 28).

Conhecer as crenças das educadoras a respeito de tem-
peramento e desempenho de bebês sob seus cuidados pode
fornecer subsídios importantes para se trabalhar a sua for-
mação. Pesquisadores como Amorim e Rossetti-Ferreira
(1999) ressaltam que uma das questões de grande relevân-
cia em relação à educação infantil tem sido a definição do
perfil do educador e a sua formação inicial e continuada.
Em relação a esse último aspecto, Pantoni, Teles, Mello e
Rossetti-Ferreira (1998) ressaltam que:

A formação continuada deve considerar o educador como um
ser total. Sua identidade profissional está associada à identi-
dade pessoal. São partes da mesma coisa. É importante, en-
tão, prestar atenção às concepções, crenças, valores e proje-
tos de vida desse profissional. Muitos deles não aparecem cla-
ramente durante o processo de formação. Porém, refletem-se
na atuação desse profissional, influenciando a qualidade ge-
ral de seu trabalho. (p. 26)

As educadoras de creche passam de quatro a dez horas
diárias com os bebês; portanto, identificar e analisar quais são
suas crenças a respeito do temperamento e do desempenho
deles é de extrema relevância, pois, por mais que sejam tecni-
camente orientadas em como lidar com bebês, as crenças
subjacentes vão influenciar diretamente a sua maneira de agir
e a qualidade geral de seu trabalho. É claro que uma formação
continuada pode alterar o sistema de crenças; no entanto, para
modificá-lo, faz-se necessário conhecê-lo.

Um outro aspecto que vem sendo discutido na literatura
(Haddad, 1991; Martinez, 1998; Vitória, 1997) é de como as
educadoras julgam as mães das crianças que freqüentam cre-
ches e escolinhas maternais. Martinez (1998), analisando
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como vem se caracterizando o ingresso da criança pequena
na escola, concluiu que as educadoras julgam que esse pro-
cesso depende das condições emocionais da mãe, de sua in-
segurança e desconfiança na escola, os quais influenciam,
de forma negativa, a adaptação inicial da criança ao ambien-
te coletivo.

Haddad (1991) analisa as queixas das educadoras de cre-
che em relação à figura materna e sua falta de atenção para
com os próprios filhos e com o trabalho da creche. Tanto
Haddad quanto Vitória (1997) encontraram uma percepção
depreciadora da mãe por parte das educadoras, como pessoa
pouco atenciosa e colaboradora com o filho. A esse respeito,
Vitória salienta que, de certo modo, a creche está se apre-
sentando

na contramão do processo social que vem se desenvolvendo,
caracterizado pelo acirramento da privacidade, da ambição
profissional, da conquista de condições materiais mais con-
fortáveis e sofisticadas, enquanto que ela tende a promover o
sentido de coletividade, relacionamentos, afetos e da coisa
pública. (p. 101)

Essa visão pode ser explicada não só pelo papel históri-
co da mãe, desenvolvido culturalmente desde o século XVIII,
como a principal provedora do cuidado e educação infantil,
como também pelo papel da criança como sendo o centro
monopolizador da sociedade (Ariés, 1981). Apesar das pro-
fundas mudanças ocorridas nos papéis desempenhados pe-
los homens e mulheres, na segunda metade do nosso século,
constata-se que “as representações sobre maternidade e/ou
função materna parecem se mostrar persistentes no tempo e
em diferentes regiões de cultura ocidental” (Vitória, 1997,
p. 105). Para essa autora, o fato de as educadoras percebe-
rem o quanto o papel que elas próprias desempenham é pouco
reconhecido e valorizado na sociedade pode levá-las a uma
depreciação irracional da figura materna, como uma tentati-
va de autocompensação. Trata-se, portanto, de outra possi-
bilidade de explicação da depreciação das mães por parte
das educadoras

Neste trabalho, pretendemos responder algumas ques-
tões específicas do sistema de crenças das educadoras, que
dizem respeito ao desempenho e temperamento dos bebês
sob seus cuidados, a saber: (a) qual é a epistemologia subja-
cente à prática das educadoras? (b) quem são as pessoas dos
ambientes familiar e coletivo que as educadoras julgam ter
influência no temperamento e desempenho dos bebês? (c)
em que direção elas julgam que essa influência ocorre, isto
é, de forma a favorecer ou prejudicar o desenvolvimento in-
fantil? (d) as mães são também julgadas de forma deprecia-
tiva pelas educadoras? (e) como as educadoras percebem
seu próprio papel no desenvolvimento dos bebês?

Método

Amostra

Colaboraram para a realização desse estudo 21 educado-
ras de creche, do sexo feminino, com idades variando de 21

a 57 anos, tendo entre três a 18 anos de experiência no cui-
dado de bebês, na instituição em que os dados foram
coletados. Vinte e quatro porcento das educadoras possuíam
o primeiro grau completo, 57% o segundo grau completo e
o restante (19%), o segundo grau incompleto. Elas cuida-
vam de 90 bebês de quatro a 24 meses, sendo 49% do sexo
feminino e 51% do sexo masculino, todos filhos de funcio-
nárias de um hospital universitário, com nível de escolarida-
de variando do primeiro grau ao superior. A profissão das
mães incluía desde faxineira até médicas e administradoras.

Procedimento

Foi elaborado um roteiro para entrevista semi-estruturada,
solicitando que os educadores descrevessem o comportamen-
to de cada bebê durante o período em que ele se encontrava
na creche, incluindo: (a) a chegada - quando o bebê era tra-
zido pela mãe, pai ou ambos; (b) a alimentação - mamadeira
ou seio, suco, fruta, refeições; (c) o processo de higienização
- troca de fraldas e banho; (d) a saída da creche. Além destes
aspectos foram descritos: (a) o temperamento dos bebês
manifestos durante todo o dia e em situações específicas;
(b) suas competências nas áreas: motora, social, cognitiva e
linguagem; (c) como o educador interpretava o comporta-
mento, o temperamento e a competência de cada bebê sob
seus cuidados.

Os educadores foram entrevistados na própria creche,
durante o período de trabalho e, em cada entrevista, eram
solicitados a focalizar um bebê de cada vez, dentre os 4 ou 5
sob seus cuidados mais diretos. Foram realizadas 90 entre-
vistas com as 21 educadoras, com a duração média de meia
hora, totalizando 45 horas de gravação em áudio.

Análise dos dados

As entrevistas foram transcritas na íntegra e, em se-
guida, foi elaborado um sistema de categorias de crenças
com base na abordagem de desenvolvimento que as educa-
doras estavam usando para interpretar o temperamento e o
desempenho dos bebês. O sistema obedeceu aos seguintes
critérios: exaustividade, exclusividade, nível de amplitude
das categorias e nível de inferência das categorias (Sigolo &
Biasoli-Alves, 1998). Foram encontrados, na fala das edu-
cadoras, três tipos de categorias de crenças:
1. INATISTA - quando a verbalização das educadoras ti-

nha como foco principal a influência de uma variável
biológica ou genética (Ex: “O DNA dele deve ser de
calmaria”), incluindo a noção de que havia estágios de
maturação pré-programados (Ex: “Quando a criança é
brava de gritar assim aí melhora no Berçário 3 porque
lá ele já começa a brincar, andar, já consegue fazê o
que qué, já não chora muito”) ou fatores não explicitados
(Ex: “A criança já nasce assim”).

2. AMBIENTALISTA - quando a verbalização dos educa-
dores tinha como principal foco a influência das variá-
veis ambientais como determinantes do temperamento
ou desempenho dos bebês (Ex: “Se o pai e a mãe é as-
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sim bem extrovertido, então isso influi”; “A estimulação
que é dada pra eles, o carinho, a presença de brinque-
dos”).

3. INTERACIONISTA - quando a verbalização das edu-
cadoras tinha como principal foco a influência da
interação entre as variáveis ambientais e as biológicas/
genéticas (Ex: “Eu acho que um pouco já é da criança,
já nasce com ela, mas acho que influencia o ambiente
em casa, como a mãe trata, o ambiente aqui [na cre-
che], eu acho que tudo isso influencia a criança”).

4. OUTRAS - esta quarta categoria foi estabelecida para o
caso de não se poder decidir a qual das categorias acima
citadas pertencia a verbalização dos educadores (Ex:
“Aquele que não dorme quase nada é uma criança muito
irritada, chora demais”).

Resultados

Foram obtidas 119 respostas classificadas como indica-
ções de crenças a respeito da origem do temperamento dos
bebês e 201 como indicações de crenças de desempenho.
Para o temperamento e o desempenho dos bebês, nas quatro
categorias descritas, considerou-se como 100% o total das
respostas emitidas sobre o temperamento e como 100% o
total das respostas emitidas sobre o desempenho dos bebês.
A Figura 1 mostra que as respostas foram categorizadas,
principalmente, em torno de duas abordagens conceituais
de desenvolvimento, a Inatista e a Ambientalista, com pre-
domínio da segunda. É importante acrescentar que há edu-
cadoras que exprimem, em sua fala, ambos os tipos de cren-
ças, isto é, ora inatistas, ora ambientalistas, embora nenhu-
ma delas tenha emitido apenas crenças interacionistas.

As educadoras que enfatizam o meio ambiente (Aborda-
gens Ambientalista e Interacionista) julgam que diferentes
pessoas influenciam o desenvolvimento dos bebês. A Figura
2 mostra quem são as pessoas do ambiente que elas julgam
exercerem influência no temperamento e desempenho dos
bebês.

A mãe é considerada a principal fonte de influência no
temperamento dos bebês, seguida pelo pai. Apenas 7% e 5%

das respostas referem-se, respectivamente, às influências da
educadora e da avó/babá. A mãe também é percebida pelas
educadoras como a principal responsável pelo desempenho
dos bebês mas, nesse aspecto, mais pessoas são percebidas
como influenciando: as próprias educadoras, outros bebês
da creche, irmãos, pais e algumas outras pessoas que fre-
qüentam a creche ou a casa da família. Nesse caso, a influ-
ência das educadoras é vista como maior que a paterna.

Com base nas pessoas do ambiente que influenciam o
desenvolvimento dos bebês, indicadas em pelo menos 5%
das respostas das educadoras, verificou-se a direção que essa
influência era julgada: se positiva ou negativa. Considerou-
se como 100% o total de respostas específicas para cada um
dos agentes dos ambientes familiar e coletivo, isto é, consi-
derou-se o total de indicativos de que a figura materna, por
exemplo, exercia influência sobre o temperamento do bebê,
e calculou-se o percentual dessas respostas no sentido de
favorecer ou prejudicar o desenvolvimento. O mesmo ocor-
reu em relação ao desempenho dos bebês. Na Figura 3, pode-
se observar o julgamento das educadoras sobre a influência
positiva ou negativa no temperamento dos bebês, exercida
pelas pessoas que foram indicadas em pelo menos 5% das
respostas.

Em relação ao temperamento dos bebês, as educadoras
julgam a sua influência sempre positiva e a do pai quase
sempre positiva, embora os motivos apontados sejam diver-
sos. As educadoras, pela forma de agirem com os bebês (Ex:
“Eu acho que ela se solta porque a gente tenta fazer o máxi-
mo pra agradar ela, pra ver se ela muda e a gente tem nota-
do progresso nela, porque agora ela tá sorrindo mais, já tá
dançando, a gente chama, mexe com ela, joga beijo, ela já
fica sorrindo”). Já a figura paterna, por características pes-
soais (Ex: “...ele é um menino bem alegre, eu acho que pu-
xou pro pai dele, o pai dele é bem alegre, eu acho assim”).

A mãe é percebida como influenciando de forma positi-
va, em pouco mais da metade das respostas, e influenciando
de forma negativa, em quase 50% delas. Ela é vista como

Figura 1. Percentual de categorias de crenças das educadoras sobre
temperamento e desempenho de bebês.

Figura 2. Percentual de agentes dos ambientes familiar e coletivo percebidos
pelas educadoras como influenciando no temperamento e desempenho de
bebês. O percentual foi calculado com base no total de respostas categorizadas
nas abordagens ambientalista e interacionista, para cada variável (temperamento
e desempenho), separadamente.
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influenciando positivamente por suas características pesso-
ais (Ex: “Talvez seja o modo como a mãe também é, como
se apresenta né, é uma moça bem alegre, risonha, bem fa-
lante né, é uma moça que passa toda essa alegria pra crian-
ça”); pelo seu comportamento (Ex: “Eu tenho a impressão
que a mãe dela deve ser uma pessoa assim de dar muita
atenção pros filhos, pelo menos me passa essa imagem”);
pela ordem de nascimento do bebê na família (Ex: “No se-
gundo filho a gente tá mais calma, aceita mais as coisas de
vim pra creche, ficar longe da criança; entra mais calma a
criança [na creche], a gente nota isso nas mães de segundo
filho, então elas [mães] já não choram”).

Segundo as educadoras, a mãe exerce influência negati-
va devido, também, às suas características pessoais (Ex:
“Porque a mãe dela também não é dada, você entendeu?
Parece que ela é fechada, então eu acredito assim que ela
[bebê] também puxou pra mãe nesse sentido né, porque ela
fica mais com a mãe do que aqui na creche, ela falta mui-
to”); ao seu comportamento (Ex: “A mãe que não dá cari-
nho à criança é mais triste né, mais apagada”); aos proble-
mas que enfrenta (Ex: “Os problemas que a mãe tem passa
pros filhos, quer queira quer não”); pela insegurança no tra-
to do primeiro filho (Ex: “O primeiro filho quando a gente
tem, a gente fica insegura, passa muita insegurança pra eles,
então eu acho que é isso”) ou pelo pouco tempo que os pais
ficam com o bebê (Ex: “É, eu acho que essa agitação é
porque ele é muito carente, porque ele fica muito tempo aqui,
em casa eles vão dormir, porque se ele dorme aqui depois
do almoço, não dorme mais, a hora que vai embora seis,
seis e pouco, provavelmente ele chega em casa e vai dormir,
levanta de manhã e já vem pra cá, então ele não tem contato
com os pais em casa”).

Por outro lado, as avós e babás foram julgadas como
exercendo apenas influência negativa sobre o temperamen-
to dos bebês, pelo excesso de cuidados com eles (Ex: “...e
tem essa moça que cuida dele e tal né, eu acho que essa é a
parte que ele fica enjoado, não sou contra esse tipo, mas
acaba deixando a criança assim enjoadinha, porque é qua-

se aquela coisa né de ficar em casa, faz isso, faz aquilo, faz
tudo que ele quer”).

Na Figura 4, pode-se observar o julgamento das educa-
doras sobre a influência positiva ou negativa no desempe-
nho dos bebês, exercida pelas pessoas que obtiveram um
percentual de influência sobre os bebês igual ou superior a
5%.

As figuras paterna e da educadora, bem como a presença
de irmão(s) ou de outros bebês no ambiente coletivo são
vistas como influenciando de forma positiva, sempre ou qua-
se sempre. O pai, pelo modo de lidar com o filho e por ca-
racterísticas pessoais (Ex: “...é um pai que demonstra muito
carinho, eu acho que é isso que deixa ele [bebê] desse jeito
[bebê alegre, tranqüilo]”; “O pai é bem calmo”). A presen-
ça dos irmãos e outros bebês, pela estimulação que estes
proporcionam (Ex: “Então eu falo assim, quem tem irmão
já tem escola, é muito difícil ser mais quietinho, o irmão
pega fogo e a criança vai no mesmo embalo, então, ele tem
irmãozinho”). As educadoras, também pela estimulação que
proporcionam (Ex: “é a estimulação que a gente faz pra
eles, isso ajuda, quanto mais estimulação melhor”), inclu-
indo colocar o bebê no chão (Ex: “Eu acredito que colocan-
do a criança no chão ela desenvolve mais, percebe mais,
brinca mais, porque ela, por exemplo, no carrinho, ela só
aceita o que lhe oferece né, a gente mostra o brinquedinho
ela olha, brinca, põe na mãozinha, às vezes deixa cair no
chão, ela não poder pegar né, agora, no chão ela se espar-
rama, se desenvolve melhor”).

As mães são percebidas como influenciando o desenvol-
vimento dos filhos de forma negativa, em quase 50% das
respostas, devido ao excesso de atenção dada ao filho (Ex:
“Na verdade eu acho que o que atrapalha muito ela [crian-
ça] de uma maneira geral, é o comportamento da mãe, aquela
obsessão da mãe, aquela coisa de cercar ela muito né, de
achar que ela não cresceu, aquelas coisas, eu acho que atra-
palha”) ou, ao contrário, à falta de atenção e de envolvimento
com o filho(a) (Ex: “Falta de incentivo dela que ele é assim,
falta a mãe fazer a parte dela”; “Eu acho a mãe muito des-

Figura 3. Percentual de julgamentos das educadoras a respeito de agentes
dos ambientes familiar e coletivo que exercem influência positiva ou
negativa no temperamento dos bebês.

Figura 4. Percentual de julgamentos das educadoras a respeito de agentes
dos ambientes familiar e coletivo que exercem influência positiva ou
negativa no desempenho dos bebês.
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ligada, a mãe não liga, não é aquela mãe que chega e fala,
não te pergunta nada, chega, pega, porque a gente anota
tudo né, muitas mães perguntam, a gente comenta, ela não,
eu acho que um pouco tá ligado a isso”). Ela é vista como
influenciando de forma positiva, em função do seu compor-
tamento (Ex: “Ele deve ficar no chão, do jeito que a mãe
dele é, ela é bem solta em relação ao M.”); de sua segurança
(Ex: “Às vezes ele [bebê] tá doente e ela não desespera, não
enlouquece, ela leva no médico e fala: - ‘Tem remédio’”);
do envolvimento com a criança (Ex: “E ela se importa mui-
to com eles, com os dois [bebê e irmão] porque se eles têm
algum problema ela pega o filho dela, passa pelo médico e
vai embora, então ela dá muito valor: ‘Se meu filho não tá
bem eu tô saindo, numa boa’”) e por características pesso-
ais (Ex: “A mãe dele é uma pessoa muito calma sabe...”).

Em síntese, (a) houve predominância das respostas das
educadoras que enfatizam o meio ambiente como exercen-
do influência no temperamento e no desempenho dos be-
bês; (b) a mãe é percebida pelas educadoras como sendo
quem mais influencia no temperamento e no desempenho
de seus filhos; no entanto, essa influência é vista como posi-
tiva apenas em pouco mais da metade das respostas; (c) o
pai é percebido como a pessoa que mais influencia no tem-
peramento dos bebês depois da mãe, e é julgado pelas edu-
cadoras como exercendo influência positiva, na maior parte
das respostas; (d) apesar da figura paterna ser julgada como
exercendo pouca influência no desempenho dos bebês, essa
influência é considerada sempre positiva pelas educadoras;
(e) as educadoras julgam exercer pouca influência no tem-
peramento dos bebês (7% das respostas) e acreditam tam-
bém que a influência sempre é positiva ou próxima a isso;
(f) avós e babás são julgadas como exercendo mais influên-
cia no temperamento que no desempenho dos bebês, mas
essa influência é considerada negativa; (g) outros bebês da
creche e os irmãos são julgados como exercendo influência
100% positiva no desempenho dos bebês ou quase sempre
positiva, respectivamente.

Discussão

Esse estudo partiu do pressuposto de que, para se traba-
lhar com educadoras de creche, é necessário conhecer seu
sistema de crenças, que tem uma base histórica que pode
variar conforme as condições de vida das pessoas e seu acesso
ao conhecimento (Lordelo, Fonseca & Araújo, 2000; Pala-
cios, 1990; Vigotsky, 1978). Infere-se, também, que as cren-
ças funcionam de forma semelhante às expectativas em ou-
tros domínios, como as “profecias auto-realizadoras”
(Rosenthal & Jacobson, 1968a, 1968b); que o que elas acre-
ditam como determinantes do desempenho ou do tempera-
mento dos bebês influa na sua ação.

Os dados a respeito das crenças sobre temperamento e
desempenho dos bebês deste estudo indicam a predominân-
cia de crenças Ambientalistas. Em outros termos, o estímulo
e a conseqüência vêm de fora da criança e são os responsá-
veis pela aquisição, manutenção ou extinção de formas es-
pecíficas de ação. Nessa abordagem, a criança é vista como

sendo passível de ser moldada e influenciada integralmente
pelo meio, não contribuindo ativamente para o seu próprio
desenvolvimento nem atuando sobre o meio ambiente. Oli-
veira, Mello, Vitória e Ferreira (1993) afirmam que a aborda-
gem Ambientalista vê o adulto como o “principal agente e
promotor do desenvolvimento infantil, aquele que ensina e
dá à criança tudo aquilo que ela não tem, moldando seu com-
portamento, seu caráter e seus conhecimentos” (p. 29).
Becker (2001) enfatiza que a postura empirista ou ambien-
talista revela-se claramente no ato de ensinar, como a aquisi-
ção de algo externo ao sujeito.

Refletindo sobre o estudo de Palacios (1990), particular-
mente sobre a classificação dos pais em modernos, tradicio-
nais e paradoxais, e tomando por base vários fatores, entre
eles as idéias interacionistas, inatistas e ambientalistas, po-
der-se-ia dizer que não há educadoras “modernas”, uma vez
que não existe predomínio da idéia interacionista. Um pe-
queno grupo de educadoras seria classificado como tradici-
onal, pois suas idéias são inatistas. Das restantes, o grupo
maior seria enquadrado como paradoxal, pois exprime cren-
ças ambientalistas acompanhadas de inatistas. O nível educa-
cional mais alto das educadoras, 2o grau completo, não pare-
ce, nessa pesquisa, associado às crenças consideradas intera-
cionistas, conforme mencionado por Palacios (1990), em-
bora ele estivesse se referindo apenas ao nível universitário.

Outro aspecto que merece ser destacado é quem, na per-
cepção das educadoras, são as pessoas significativas no de-
senvolvimento das crianças e em que direção essa influên-
cia é exercida, se positiva ou negativa. É interessante ressal-
tar que, embora as educadoras acreditem que a principal in-
fluência venha do meio ambiente, elas subestimam seu pa-
pel de promotoras do desenvolvimento dos bebês sob seus
cuidados. Na verdade, elas percebem a si próprias como
exercendo uma influência menor que as mães, apesar de
passarem de quatro a dez horas diárias com a maioria dos
bebês sob seus cuidados.

É interessante observar o julgamento das educadoras em
relação a que pessoas influenciam o temperamento da crian-
ça: primordialmente a mãe, seguida do pai e com menor
participação da educadora, avó/babá e irmãos. Parece que
nesse julgamento está subjacente a crença de que o tempera-
mento é inato e que as pessoas capazes de influenciar o bebê
são aquelas ligadas a ele por fatores biológicos. Já em rela-
ção ao desempenho, outras pessoas foram incluídas como
exercendo influência: mães, educadoras, outros bebês, ir-
mãos, pais. Portanto, o desempenho dos bebês parece ser
visto como passível de ser estimulado pelas pessoas que com
eles convivem, nos diferentes ambientes que freqüentam.

As mães são citadas como exercendo grande influência
no desenvolvimento de seus filhos; no entanto, só em pouco
mais da metade do julgamento das educadoras elas foram
consideradas como influenciando de forma positiva. Como
interpretar esse dado? Por que elas são vistas como influen-
ciando negativamente, tanto o temperamento quanto o de-
sempenho dos filhos? Os resultados dos estudos de Haddad
(1991), Martinez (1998) e Vitória (1997) muito se aproxi-
mam destes e as explicações realmente podem estar na re-
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presentação do papel da função materna, que vem sendo
construído ao longo do tempo, e da tentativa de autocompen-
sação, ao perceberem que seu papel é pouco reconhecido e
valorizado na sociedade. Elas percebem a si próprias como
exercendo somente influências positivas, tanto no tempera-
mento como no desempenho dos bebês. Outros estudos se
fazem necessários para que possamos responder questões
sobre como as educadoras vêem seu papel como “educado-
ras de creche” e como acham que são vistas pela sociedade.

A educadoras julgam o comportamento das avós e babás
de forma mais negativa que a das mães. De acordo com elas,
as avós e babás sempre prejudicam os bebês pelo excesso de
cuidados dispensados a eles, tornando-os assim mais ma-
nhosos. É interessante ressaltar que a valorização da figura
feminina no cuidado com os bebês, de modo geral, é vista
de forma negativa, com exceção delas próprias e do pessoal
técnico da creche, por estarem exercendo um papel profissi-
onal “Somos profissionais”.

Já a figura paterna, embora julgada pelas educadoras
como exercendo pouca influência no temperamento e de-
sempenho dos bebês (em torno de 12%), quase sempre o faz
de forma positiva, dado também encontrado por Martinez
(1998). Essa autora relata que o pai é visto pelas educadoras
como aquele que tem facilidade em promover o processo de
separação da criança, quando ela está sendo iniciada na es-
cola, talvez porque ele já esteja mais acostumado a dividir o
contato do filho com a esposa e outras socializadoras como
a avó, a empregada e a babá. Outro aspecto a ser destacado é
que, como em nossa sociedade o papel de cuidar do filho é
atribuído à figura materna, o cuidado que ele tem com o
filho pode estar sendo julgado pelas educadoras como algo
além do papel que deveria exercer e, conseqüentemente, ser
supervalorizado por elas. Dados semelhantes foram encon-
trados por Dessen e Braz (2000), que mostram claramente
que as mulheres brasileiras de nível sócio-econômico baixo
supervalorizam a participação do homem nas atividades do-
mésticas e nos cuidados com os filhos.

O exemplo dado pelos irmãos ou outras crianças da cre-
che é julgado como influenciando de forma positiva, princi-
palmente no desempenho dos bebês, pois propiciam mais
estimulação. Esse julgamento é coerente com a valorização
de um ambiente rico, em que pelo menos uma criança intera-
ge com o bebê, ao contrário de um ambiente em que a crian-
ça fica só com adulto.

O conhecimento sobre as crenças das educadoras obti-
dos nesse estudo fornece indícios que podem subsidiar o
planejamento de cursos de formação e educação continuada
desses profissionais. Também sugere a importância de se
estruturar um sistema de categorias que permita avaliar as
crenças das educadoras como primeiro passo, prática essa
essencial para a melhoria dos cursos e tomadas de decisões,
pois, ao invés de se partir da visão sócio-interacionista a res-
peito de desenvolvimento, o essencial seria iniciar pela vi-
são que as educadoras têm e, paulatinamente, ir trabalhando
essa visão para depois transformá-la, se necessário. Nesse
sentido, é importante estar alerta para o grau de complexi-
dade ao se falar de crenças, uma vez que há possibilidade de

coexistência de crenças opostas, em uma mesma pessoa,
dependendo do que está sendo considerado. A ampliação
dos estudos e a prática sistemática de avaliação das crenças
das educadoras envolvidas no trabalho com bebês tornam-
se fundamentais, entre outros aspectos, para a melhoria do
trabalho desse profissional, propiciando à criança condições
de freqüentar ambientes coletivos de alta qualidade.
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